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Outro artigo digno de men-

çâo, que publica a Resistencia,

college de Coimbra:

«Todos os días augmenta o es-

morecímento do espirito publico.

A grande maioria ajusta-ss já, re-

signadamente, à fatalidade d'um

destino supposto irrevogavel, e

ninguem se move para uma teu-

tativa de vida, e ninguem se ar-

ma para um exforço de lucia. .

A situação não pode ser mais

vsrgonhosa e miseravel, o futuro

não pode entremostrar-se mais

diflicil e sombrio, os homens nào

podem ser mais egoístas e fracos.

Olha-se para esse mar de la-

ma em que tudo se afunda, com-

templa-se o mctlonhn descalabro

d'este povo, edo espectaculo con-

tristador e nauseante sóse reco-

lhe uma impressão de desalenlo

e de fadiga.

A patria arrumada e deshon-

rada deixa-nos mudos o quietos,

iudiñ'erentes ou atemorisados.

O facto da sua enorme des-

ventnra, em vez de nos approxi-

mar mais d'ella, com todo o nos-

so amor desperto, &fiesta-nos co-

mo se !Ora um apavorante espe-

ctro.

Havia uma esperança: o par-

tido republicano.

Mas essa esperança vao des-

apparocendo, e em raras almas

ella floresce ainda aviventada pelo

calor almo d'uma ingenua crença.

Porque nas situações mais cri-

ticas, nos lances mais opportuna-

mento ajustados a um redemptor

esforço, o partido republicano

não apparece a dar ao paiz a me-

dida do sen amor por elle, a es-

clarecel-o, a dirigil-o, a incital-o

a fazer emñm que elle adopte a

sua causaria a proclama trium-

phnnte :rum determinado mo-

mento. '

Increpa-se o povo, o pobre po-

Vo-iguorante, preso a mil sujei-

ções, vic'tima de mil aíIrontas,

joguete miserando de toda a bil-

trsria do regimen, pela sua indif-

ferenca enorme, pelo seu animo

excepcionalmente som'edor ou

cabarde.

Vamos na frente dos que

jogam doestos.

E no entanto nós, os republi-

canos, somos os que menos au-

ctoridades temos para o alvejar-

mos com os nossos desprezos e

as nossas imprecações.

Elle é ignorante, o pobre po-

vo, e nos nadar temos feito pela

sua instrncção, nem nos tem

preoccupado o levar so sen rude

espírito o conhecimento dos t'a-

ctos cujas consequencias elle sof-

fre e dos homens cujo predomi-

nio elle supports. Elle é ainda ho-

jo-um instrumento da reacção re-

ligiosa, a victima de mil especula-

Ções supersticiosas que o defor-

maln, e nós em pouco temos pe-

ano a necessidade d'nma perti-

naz e intelligente campanhsiiber-

tadora.

Elle é pusílanimo, objecto na

sua estoica resignação, mas o

exemplo' da ¡,iusilanimidade, do

egoísmo, do'desalento de nós tem

partido, flagrante, todos os dias,

em todos os momentos.

Que incitamentos tem i'acpbi-

do de nós? Como ha-dc elle revol-

tar-se. se ve que aquelles que o

podiam encaminhar se recolhem,

medrosos, prudentes, a um silen-

. .l ::simpatia-as
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cio e a uma enercia symptomati-

cas?

Como hat-demite sacrificar-se,

se nós não abrimos a série das

devotações heroicas? V

Increpnmnl-o, s esse pobre po-

vo, por ter deixado que lhe de-

fraudassem a faZenda e lhe levas-

sem, em sortidas frequentes, a Ii-

herdade.

E que fazemos nós, para de-

fender uma e outra cousa? Nós,

que tambem somos povo, deixa-

\mo-nos escravisar e roubar. Não

tivemos um clamor colerico, não

procuramos atear uma revolta

vingadora.

Ti mid amente balbuciamos que

era uma infantis; e, desfeita a im-

pressão cruel do attentado, rea-

tamos o viver pacata e cruzamos

os braços para os orguer n'um

breve gesto de indignação quan-

do novas infamias nos batiam á

porta.

E assim continuamos.

Us que deviam dar o exemplo

de abnegaçào, de sacrifício, de

crença sempre nova, de enthu-

siasmo vigoroso. snmism-se sem

motivo nem explicação, isolavam-

se, rareavam em todas as afñrma-

ÇÕHS partidsrias.

Effectivamente o que tem sido

nos ultimos tempos as manifes-

tações do partido republicano? 0

que tem produzido as suas ruris-

simas campanhas? Nada. absolu-

tamente nada. Um pequeno bata-

lhão de obscuros soldados lncta

ainda, procura erguer a opinião,

reavivar todas as generosas aspi-

rações e todos os vibrantes en-

thusiasmos de idas epocas de re-

beldia patriotica.

Mas a phalange brilhante (los

combatentes graduados essa de-

handou. Ninguem ve que elles

falem ou escrevam. De vez em

quando sollinitados para tomar

parte em certas festas ou protes-

tos democraticos, limitam-se a

mandardizerqneadherem-quan-

do tem esta cortezia...-ou fa-

zem-se repreSentar pomposamen-

te, como grands seigneurs com-

placentes.

São republicanos: cremol-o.

São honestos e intransigentes em

sua vida e crencas; não contes-

tamos. Mas concordamos em que

são innteis na sua condição de

austeros comtemplativos: assen-

temos em que não podem exigir

do paiz sacrifícios de que não

querem dsr o exemplo, energias

de que se não dispõem a dar a

prova animadora. -

Eé isto que nos entristece.

Conhecemos os homens, sejaem-

bora breve o seu convivio com

alles, e temos visto como tudo

se tem corrompido, como a iner-

cia a que o partido republicano

se abandonou contribuiu para a

terrivel e Inultiformo crise em

que o psiz se debate»

Vac o college em muito bom

caminho. Agora, sim. Até aqui,

não. Para que aos republicanos

assista a justiça, é indispenssvel

wine comecem por a fazer a si

proprias. Para. que tenham au-

ctoridadc nas verdades que di-

gain, é condição necessaria que

as digam de si mesmos.

Se tivessem feito isso hs mais

tempo, o partido republicano não

se teria dissolvido.
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A Resistencia, por exemplo, spostntas e insignificantes que o

ainda acredita, outñnge acredi-

tar,"que alguns dos» grands sei-

gneura do partido sejam republi-

canos.

Sim. Serio. Mas á maneira

de cada um d'nquelles devasson

que passando a. vida a &punha-

lar a democracia, exclamou¡ para

os amigos:

«Não ha ninguem mais repu-

blicano do que euh

São todos republicanos d'essn

maneira.

_.____*___

Cartas d'Algnres

Voltarcmos no proximo nu-

mero á. publicação regular d'estas

Cartas.

W

_Os prazeres da nossa. mocidade,

reproduzidos pela. memoria, asseme-

lham-se a umas vistas á lu¡ de um

archoto.

O SR. MATTOSO

4 E o excellentissimo Senhor

Mattoso a. cancer-se comnosco!

Cance-se comsigo, alma de Deus,

e deix'e os outros em paz.

Tanto nos importa que o sr.

José Luciano prefira as affeiçõcs

pessoaes e politicas de seu irmão

ás dedicoções e lealdades dos

seu¡ correligiouarios, como que

não prefira. Não pertencemos ao

partido do sr. José Luciano, nem

havemos de pertencer. Não fnze-

mos parte da côrte do sr. José

Luciano, nem havemos de fazer.

Por isso mesmo discutiremos os

factos e os homens como nos

agradar, sem reservas de qualida-

de alguma.

Percebeu o excellentissimo

senhor Mattoso?

Já dissémos que o partido

prOgressista só merece o odio de

todos os homens liberacs? Pois

dissemos uma grandissinm ver-

dade. Sim, excellentissimo, dissé-

mos uma grandissimu verdade. O

partido progressista, como o par-

tido regenerador, teem commet-

tido os maiores attentndos contra

a liberdade, contra. a fazenda e

contra a honra da. nação.

Mas defendemos uós esse par-

tido? Não, excellentissimo. Nem

mesmo un localidade. Na locali-

dade apoiamos o grupo progres-

sista representado pelo sr. dr.

Manuel Homem de Mello contra.

o grupo progressista represents

do pelo sr. Mattoso e pelo sr.“

Barboza de Magalhães. Percebeu

o excellentissimo? On não quer

perceber?

Se não quer perceber, não

queira. Não nos ha de doer a cn-

beçn por isso.

Apoiámos, apoiamos, e apoia-

remos o grupo representado pelo

 

Mas digam-as verdades todas. sr. Manuel Homem de Mello con- l
l tra a cambada de rencciouarios, ainda a constituir dynnstin para uma corja de garotos que lançam

sr. 1Mattoso, o sr. Barboza de Ma-

galhães e Jayme de Magalhães

Lima representmn.

E upoiámos, apoiamos e apoia-

remos esse grupo precisamente

por amor dai liberdade e dos in-

interesses locaes.

Que diabo tem isto com a po-

litica geral do partido progres-

sista ?

Não se cance comnosco,alma

de Deus, que não vale a pena.

São-nos inteiramente indifferen-

tes ns baboseiras da. garotada im-

becil. Póde crêr. Couvença-se

diisso. Não vamos com essas. E

ahi é que está. o desespero do ex-

cellentissimo.

O excellentissimo ainda teve

a ingenuidade, como a. teve o

morgado do Carmo, como a tive-

ram outros, d'imaginar que mu-

dariamos de rumo, que hesitaria-

mos, ou que suc'cnmbiriamos (l)

deante das garotices e sandices

dos biltres alugudos para. nos la-

drarem aos calcanhares. Que in-

genuidade, n do excelleutissimo!

Este excellentissimo, que levou

a vida. atingir de rupozn, ainda

ha de provar que nunca. passou

do pêga. ,

Não se cance comnosco nem

perca tempo com intrigas pneris.

Toda. a gente percoben que o ex-

cellentissimo não tem tido outro

fim senão o de comprometter o

sr. Manuel Homem de Mello no

conceito do sr. José Luciano de

Castro. Para isso veio com a. ai'-

ñrmaçâo estulta de que o sr. Jo-

sé Luciano não trocava as afei

ções pessOacs e politicas de seu ir-

mão pelos caprichos do sr. Munuel

Homem de Mello, e com a insi-

nuação, não menos estults, de

que estavamos procedendo por

ordem do mesmo sr. Homem de

Mello. Ora é o proprio sr. Matto-

so que manda. escrever que o sr.

José Luciano nos conhece muito

bem. Conhece, na verdade. Deve

conhecer. E, se nos conhece, sa-

be, como todo o mundo, que nós

só fazemos nquillo que nos agra-

da, exclusivamente aquillo que

nos agrada, que só escrevemos

uquillo que pensamos, exclusiv' -

mcute aquillo que pensamos, sem

acceitarmos indicações de nin-

guem. Como ha de uttrihnir, en-

tão, o sr. _José Luciano, ao sr.

Homem de Mello, a responsabili-

dade do que u'este periodico se

escreve ?

Pois não é o excellentissimo

Mattoso, o proprio cxcellcntissi-

mo Mattoso, que diz a todo o

mundo que nâo recebemos santo

nem senha de ninguem? Não o

teem escripto os mesmos imbecis

que rnliiscam na pnpcletn iudep

cento? Então reconheça o illustre

moi-gado du Oliveirinha que éi

pueril o proposito de intrigur o,

sr. Manuel Homem de Mello.?

Nem o sr. Jesé Luciano chegou

 

pôr as manobras do sr. Mattoso, l

pelo simples facto de ser seu ir-

mão, acima das (ledicnções, umi-

zades e serviços dos seus corn-eli-

giounrios lcses, nem o que nós

_escrevemos pode ser attribuido

pol' elle u inspirações de ninguem.

Iutriga pueril. verdadeiramen-

te pueril. Bem se vê que o sr.

Mattoso entrou já na ,segunda

infancia!

Entrou na. segunda infancia

e anda desesperado, o que cou-

corre para lhe perturbar o juizo,

com as verdades duras que lhe

vamos dizendo. Ora nós compre-

heudemos que o sr. Mattoso não

goste. Mas tenha paciencia, que

n culpa é sua.

O sr. Mattoso tornou-se um

elemento funestissimo na politica

do concelho de Aveiro. Está dan.-

do os mais terríveis exemplos de

íimnorulidade. Nunca se viu o

que se está. passando entre nós.

No meio das luctas mais accesas,

sempre os periodicos locaes lou-

vuram os eniprchendimentos, as

iniciativas de manifesto interesse

local. Uma duzia de exemplos

podemos apontar em que o Povo

de Aveiro applaudiu, aem reser-

vas, os actos dos seus mais fero-

zes inimigos.

O sr. Mattoso, de mãos dadas

como sr. Lima, segue precisa.-

meute o caminho opposto. Na.

pnpeleta i'mmunda, que dos dois

recebe inspiração e conselho, não

ha nenhum acto bom praticado

pelo actual vereuçâo, que tem

prestado a Aveiro os mais im-

portantes e assignalados servi-

ços. O sr. \Iattoso falta redonda-

mente ii. verdade quando diz que

não incitou, nem applnudiu a re-

volta dos labregos. Se a. não in-

citou, appluudiu-a calorosamente.

Esteve em dia com todos os seus

incidentes, recebendo horas. bora.,

infornmções do que _se passava.

Abraço“ o Cliiçá'e o Cabecinha

pela. habilidade que desenvolve-

rum na. manobra. Isto é do co-

nhecimento de toda a cidade. O

sr. Mattoso falta redondamente á.

verdade quando manda dizer na.

papeleta que foi alheio á. mnno- '

bra. Ora além de toda a. incor-

recção de tal procedimento, per-

tencendo a camara ao partido

progressista e dizondo-se o sr.

Mattoso progressista. ha a immo-

rnlidade, a tremenda immorali-

dado do sr. Mattoso crear o pre-

cedente de todos os meios servi-

rem para derribar os aniversarios.

Além d'isso o sr. Mattoso affron-

tou a cidade fazendo-a invadir

por uma. hordn de selvagens.

A camara municipal está pres-

tando relevantissinios serviços ao

concelho. Isto é incontestavel.

Aqucllcs que o não reCouhecem

|^›ul›licumente. reconhecem-no in-

tinuunente. E o que faz o sr.

Mattoso? Acaricia, anima, acon-

selha, incita, um bando de biltres,



 

mio :le to lim mi meios para deh-

nm'iwlitur, inlamur, compromettcr '

uma marcação.

blue ¡n-needimento é digno l

(le um homem publico?

Não hu acto nenhum da ca-

mara, por mais correcto, por mais

conveniente. por mais Vantajoso,

que. não seja injuriado pela gaia-

tada que rubisca no papel que

Osteusivauiente representa nu upl-

uiõca do H1'. Mattoso e do sr. Lí-

ma. Este procedimento é unico

em Aveiro. E representa um fac-

ciosisvno tão revoltaute, uma fal-

ta dc cam-npnlos tão accentuada,

queo h'l'. Mattoso não tem direito

nenhum á consideração e respei-

to que pretende.

Não gosta das nossas censu-

rns? Comprehemlemos que não

gosta. Mas nunca as fizemos n

ninguem mais 'pistas e merecidas.

' Sc as não queria ouvir, não

as provocnnue.

E_ voltaremos ao assumpto,

se llCGCSBill'lO fôr.
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ria sr. Francisco Manuel

Eis a carta:

Vl'ltS I

nur essas (ruins . . . ›
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Mceorros a Naníragos

Sol) esta epigraphe, publicou o

nosso college. local Progresso :le Avei-

ro, um artigo a respeito das justas

considerações apresentadas pelo digno

presidente da camara., sr. Gustavo

Ferreira Pinto Basto, na ultima re-

união da connuissiio dc Soecorros a

Naufrugos, sobre a :requisição do um

wheendor de grande força, a fim de

prestar soccorros em oecasii'to de sinis-

tros e ser empregado no seu-viço (lo

entrada c auhida dos navios que te-

nham de entrar no nosso porto.

Para a sua realisaçiio já. o digno

governador civil, sr. dr. Carlos Bra-

ga, na sua ultima estada em Lisboa,

teve audiencia com Sua Magestadc a

Rainha, eeudo encarregado aquelle

fnnccionario de elaborar as bases d'um

eiuprestimo, que u Real Associação do

Soccorros a Naufrugos examinará pa-

ra o olf~-ito do sc poder conseguir a

:requisição do mesmo rebooador.

(lc e, ainda menos, tal incomen'ioiwia,

Nem coisa que ue pareccssel

março reuniu-se um iury para julgar

do aproveitamento dos alumnon, cem-

posto do sr. major Gorardoo Ferreira,

do sr. padre capelldo Antonio Coelho

Ferreira Carreira, professor da esco-

la regimental, e do sn'. tenente .Toa

quim Freire Ruas, tambem professor

da escola regimental. Todos pessoas

muito competentes e muito iususpL-b

tus. Escreveram esses oiiiciaes um re-

latorio, do qual pedi cepia para a. fa-

zer publicar quando me conviesse.

Foi o meu pedido attcndido e te-

nho a copia oñicial que vou hoje, pela

primeira vez, se v. me dor licença,

como espero, publicar, visto v. escre-

ver que se evidenciou que não era por

.cível nem conveniente, fazer funcciOnar

no exercito uma aula por cada com-

panhin.

Ora vejamos:

c__-+--_-

Ao sr. governador clvll

Ha ali, na Beira-Mar, uma ra-

pariga de menor edude, que parte

os vidros das janellus da casa

que habita, bate na mãe, foge de

casa, vagueando por essas ruas,

de dia e de noite. Ante-homem

toi ella encontrada por um artista

d'esta cidade. que a conhece, em

companhia d'alguns soldados, o

qual fez com Se retirasse, indo

dar-lhe de comer, pois dizia ter

fome.

A' noite introduziu-se na So-

ciedade Recreio Artístico, sendo

precisa a intervenção de dois

guardas para conseguirem que

ella sahisse e aconselhando-a a

que 'fosse para casa, pois que a

pobre mãe. chorando. estava a

pouca distancia da esquadra po-

licial. Nem mesmo assim quiz

seguir com a mãe, desappareceu-.

do por outras ruas.

Pedimos, por isso, ao sr. go-

vernador civil que concorra para

evitar alguma desgraça que pos-

sa acontecer áquella rapariga.

mandando-a examinar pela medi-

cina, pois que nos parece dar

indícios de alienação mental, t'a-

zendo-a entrar em qualquer casa

de saude de Lisboa ou Porto.

E' uma obra de caridade que

e. ex.“ presta áquella infeliz e aos

pobres paes.

«Regimento de Infanterin n.” 14

--llelatorio-Pela ordem regimental

dc 27 de março ultimo, foi a comunis-

siIo dos ofiiciaes abaixo assignados en-

carregada de constatar os resultados

obtidos pelas praças da 1.a companhia

do 2.° batalhão d'cste regimento, na.

instrucção littcrariu que lhes foi mi-

nistrada pelo respectivo capitão, sr.

Francisco Manuel Homem Christo,

que para isso foi auctorisado pele'mi-

nistcrio da guerra. A commissi'to, ten-

do reunido no dia 28 do referido mez,

pela 10 horas da manhã., na sala dos

ofiiciaeu, d'este quartel, e tendo tam-

bem comparecido o sr. capitão Chris

to. com quarenta praças da sua com-

panhia, passou a certificar-se dos re-

sultados obtidos, ouvindo o interroga-

torio feito pelo mesmo er. ,capitão ao

primeiro grupo de dez praças, que iii.

tinham alguma instrucçã'o littera'ria

ao nlistarem-se, e que, “agora, foram

examinadas em elementos de historia

patria, de chorographia de Portugal

e de grammatica portugueza, do que

se mostraram conhecedoms, tornando-

so distinctos os soldados n.” 45 e 30.

sendo este tambem interrogado em

principios do goographia astronomica,

no que se mostrou desenvolvido. Es.

tas dez praças foram pelo mesmo sr.

capitão habilitadas para exame do 1."

curso (la-escola regimental e, por is-

so, absteve-se de as interrogar nas

materias de que em breve deviam dar

provas. Pela relação junta se vê o nu-

mero d'estas praças que foram depois

npprOVadas no referido curso. Segui-

(lamenta deram provas de leitura, na.

iülecta, doze praças, e, no Paleogm-

pho, dez, todas não analphabetas no

alislarem-se, seis das quaes fizeram

depois operações de dividir e quatro

de multiplicar, tendo todas mostrado

W_
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Vamos ter no nosso theatro, para

o proximo mez de março, tres récitas

de assignatura,pela companhia de ope-

retta dirigida pelo inimitavel actor

José Ricardo.

A; peças que compõem o program-

ma, são: Os sinos do Coruecille, O

chapéu 'le tres bicos e .Mulher do

Pastellciro. Tres bons eapectacnlos a

que corresponderia, certamente, tres

casas :í cunha.

A assignatura já se acha aberta

nos Armazens da Beira-Mar.

capitão Chi-isto em tres classes as pra-

ças annlphabetas ás qnaes ministrou

 

Sol) este titulo lêmos o se-

guintc. no nosso estimado colle- conta fli! dividir,

A propOsito do artigo que ha dias

publicamos com o titulo acima, rece-

bemos do talentoso capitão diinfante-

Homem

Christo u curta Seguinte, a que fare-

mos. em outra eecasiâo, os commenta-

rios mcrecidos, Entretanto, aiiirnia-

mostao sr. .Homem Christo a muita

(consideração e respeito que. nos mere-

Ce a sua dedicação pela instrneção pu-

blica e a sua acção do propugandista. _

Sr. retlactor.-N'nm artigo que,

aob o titulo Instrucção no Exercito, v.

publicou_ domingo_ ultimo, no seu

apreciado jornal, lêem ee estas pala-

«lia tempo discutiu-se, na impren-

sa, se eonviria ou não, e se seria pos-

sivel fazer funcciouar em cada com~

pauhia do exercito, uma aula para il-

letrados. IÇUÍMPNCliülbãe que não em

possivel nem conveniente fazerfunccio-

Como fui eu que, nas Novidades,

trouxe a campo essa discussão, per-

mitta-me v. que lhe diga que não vi

nunca evidenciada tal ivizpossibilida-

A primeira experiencia, como por

varias vezes, jzí, o tenho dito, foi tei-

tu por mim, em infantcria 14, desde

ldc dezembro de 1900 até 27 de

março de 1901. Em d'esse mez de

companhias.

regular aproveitamento. Dividiu o sr..

' éiaes_ Além dos que deixo menciona-

0 ensino de leitura c cscripta pelo mo-l dos, ainda ha a contar na ordens re-

!“0 \' 0 !Ilê .-l 3" I'll ll GI
__M___.

lholo -le Join do Deus: n primeira,

jUOHlPO-'ilfl de oito recrutas, deu pro-

.lvas :lc lvll'lil'n, na Select/z, nos Dere-

l res dos lui/'ms e no Paleogmpho, o de

l

 

das quam lcraul regularmente no livro

Ilcccrea dos

 

   

     

    

   

     

   

apenas um recruta se mostrou menos

desembaraçado cru executar estas pro-

vas.

Finalmente, a terceira classe, com-

posta de tres praças, que deram pro-

van de leitura, ¡no.stramlo-s'e menos

desenvolvidas.)

  

   

   

 

    

   

  

 

   

 

  

  

ve-¡n'ente l

provou cm infanteria

esta provando em infantaria 23.

chuemse umas palavras de lon-

vor para mim, que supprimo, por não

terem nada com o caso que se dis-

cutc.

Então: é possivel ou não é possi-

vel?

Chamo a sua. attençño, sr. reda-

ctor, c a de todos, para o ponto em

que o íury atHrma que oito aualpha-

beto:: chegaram, em 87 dias uteis de

Iii-.ção, a ler correntemente a Selecta

fllilitar, que é dilñeil, e o Paleogrzt-

171w, e a fazer. cada um d'ellcs, uma

conta dc dividir_ mostrando-so, diz o

iury, muito conscientes n'essos traba-

lhos. Jri. bouvc quem aflirmasse ente

gorioamcnte~tal é a audacia da igno-

rancia l-que durante o tempo da ins-

trncçño dos recrutas era impossivel

ensinalos a ler, só a ler! E. alinal.

do relatorio, que ahi ñca, vê-se que

npprenderam a ler, os do 14, a escre-

ver e a contar. Escreveer dictado,

sendo as provas escriptas, que me fo-

ram restituidas mais tarde com licen-

çu. para as publicar, enviadas ao mi-

nistcrio da guerra.

Repito : é possivel ou ndo é possi

Vvl? Possivel. é. li) conveniente tam¡

bem, conveniencia reconhecida pelo

ministro da guerra, que. ha uns pou-

cos (l,:lllllOS já, facultou o ensino do

l.° curso por companhias, eonvenien

eia reconhecida pelo actual sr. minis- v

tro da guerra quando me louvou, pri-

meiro, em ordem do exorcito, e quan-

do exhortou, depois, em circular a todo

o exercito, os capitães a ministrarem

o ensino por cenipanhias.

Possivel, é. E conveniente tamo

bem.

Não sou eu que o digo. São as es-

tações superiores que o aflirmam.

Depois d'essa experiencia do 14

veio outra no mesmo regimento. a do

invorno passado, que durou desde 16

de dezembro até 31 de março; D'es-

sa não possuo documentos. Von reque-

rcl-os, á. direcção geral dos serviços

de infantaria, para onde foram envia

dos. Mas afiirma-ao que o relatorio

do sr. coronel de fôrma nenhuma con'

clue pela_impossibilidrula e pela. in~

conve-aiencia do ensino litterario por

mens antagonistas. Foi uma expo

documento ol'tieial.

E' pouslvcl, é. E ó conveniente.

o assumpto, principalmente sobre a

experiencia actual de ínfauteria 23,

Mas ficará. para outra occasião, que

esta eurlajtl vao longa.

Espero, sr. redactor, que v. a pn-

blicará, dada a importancia' do as

sumpto. Para mim, é convicção ina-

balavei que ou levantamos o nivel iu-

tellectual do paiz, ou sucoumbimos na

grande lucta (lo progresso.

Agradecendo desde já, assigno-me

De v. etc.

Fi'ancisco dfenuel Hmzem Christo.

Coimbra, 9-2-1903.

_$-

Helhoramcnlos mnnlclpaen

And-a em reparação a estrada do

Americano e largo da Estação e que

ambos conduzem ii. cidade.

Tivemos occasião de vêr esses tra-

balhos e admirarmos o bom serviço

(lllC “na nleHllliLH se Print fuzelldo.

Os leitos das duas estradas ficarão

agora uiimcientcmente reparados e

ein condições de supportarem por lar-

go tempo o grande transito que nas

mesmas :e faz Sem precisarem de re-

mendos perigosos e vergonhosos até.

Contiuúa, pois, a camara munici-

pal olhando com zelo e intelligencia

pelas necessidades da nossa terra.

promovendo melhoramentOs publicas,

reparando estragou atrazados e em-

bollezaudo, até onde as suas forças

lho permitteiu, a formoza rainha do

Vouga.

Não se lhes deve, por isso, rega.-

tear elogios,

_
M

Bllhar

A Sociedade Recreio Artístico

acaba de fazer. em Lisboa, n acqui-

siçãolde um novo e elegante bilhar.

Deve, pois, chegar por estes dias Sen-

do installado na referida casa. de Re-

creio, estc novo melhoramento, que

se deve á iniciativa e força de vonta-

de da nova direcção d'aquella casa.

' Não se tem esta poupado a sacri-

ficios e canceiras para dar maior des-

envolvimento àqnclla Sociedade, pro-

movendo a entrada de bastantes so-

cios_ fazendo pedidos para maior en-

rcqneci'mcnto da sua sala de leitura

e, finalmente, procurando fornecer

nos socios divertimentos mais agrada-

V815 e em maior numero.

Fica, pois, aquella casa. de recreio

com dois bilhares, proplmtisando-se-lhe

que não se queixarño, tacos e bollas,

pela. falta de traballio.

E' digna. de elogio a zelosa direc-

ção d'aquella Seciedade, e estima-

mos que continue na senda progres-

siva'que oncetou. '

A mesma direcção acha~se muito

reconhecida para com o sympathico

capitão da nossa marinha marcante,

sr. Izaae Bernardo Camelia, dedicado

socio d'aquella casa, que generosa-

mente so prestou a ultimar a sua

compra. na capital.

De fórum. nenhuma. E v., sr. re-

dactOr, que vive ahi em Lisbon., pórln

sabel o facilmente na direcção geral

dos serviços de infanteria. Saiba-o v.

e informe o publico, que presta com

isso um eesviço nacional. Estas ques-

tões (lc instrueção são hoje as questões

momentosas, as quesitões magnas, cm

todos os povos eivilisados e cultos.

Emñm, para terminar, direi que

estou repetindo em infantaria 23, eu

e o meu college sr. Domingos de Frei-

tas, uma nova experiencia. Nite sa-

bemos se ella ficará cortada. Diz-ae

que os recrutas vão ser licenciados no

regimento. Contavmuos, para a ms-

trncçl'io Iitteraria, com o praso_ marca.-

do pela. brigada para. a instrucçâodc

recruta, :que durava., pelo respectivo

programma, até 24 de março. Mais

ainda que essa experiencia termine

já, mesmo assim é digna. de nota.

Tem v., ar. redactor, um correa.

pendente em Coimbra? Se tem, man-

de-o v. ao quartel de infantaria 23,

das nove e um quarto as dez e meia

da manhã, ou das seis ds oito da noi-

te, vêr as aulas da 1.“ e 2.“ compa-

nhias do 3.° batalhão.

i Estou certo de que será facultada

a entrada a elle e a todos que quei-

ram ver. E elle, e todos, encontrarão

a lêr, correctamente, homens que não

cOnlieeiam uma lettra do alphabeto.

Vejam. Quem' fala assim não pro-

cura mystificar ninguem. _

Nem casas mystiñeáções seriam

possiveis deante dos documentos offi-

MW'-

-Uma paixão dominante apaga as

outras em nossa alma, assim como o

sol faz desapparecer as cstrcllas aos

resplcndores dos seus raios.

ginicntaes "Ie- infantaria 14, pm' Onde

So sabe que só da minha companhia

salnram 19 primeiros cabos em doze

nie/.us. Nos dois periodo» succeosivos

Contabilidade, fazendo cada um uma de Ínetrllcçdo de recrutas habilitei 19

mostrando-se todos soldados ao exame de 1.° cabo. fican-
uiuito conscientes nicstcs trabalhos; a ¡' do todos appromdoa, um com distin-

acgunda composta do sete praças, seis eção e louvor, o nove com distincção,

E este anno habilita uns poucos

Filhoseiizm-am uma opo- em nitiiutcria 23. E o meu collega

ração de subtracçiio. D'esta classcllbmingos de [freitas habilita outros

tantou. l~l disz que o ensino pm'

companhias não Ópussivcl nem con-

E', é. E sem omenorineonvenien-

te para a instrucção militar, como se

14 e como se

O meu college sr. Domingos de

Freitas disae sempre a todo o mundo

que ia fazer a exlieriencia, este nuno,

por simplrs ein-iceídadc. Que queria

vêr se era uu que tinha razão, se os

rienein sem parti pris. Pois vae a

experiencia em pouco mais de meio c

0 sr. Domingos de Froitasjá. eoufessa

que nito tem duvidas nenhumas sobre

o exito. E creio que o escreverà em

Muito haveria ainda que dizer sobre

l o SR. JAYME

 

Jayme de Magalhães Lim'.

, devia entar calado, porque Jay-

me de Magalhães Lima é um at-

tentado permanente, quer aos

principios liberaes, quer aos in-

teresses da terra. Em volta de

Jayme de Magalhães Lima só se

pódcni juntar os especuladores,

os reuecionarios ou os brutos. Os

homens que prezarem a causa li-

beral, os principios democratieoa

e os interesses locaes, esses teem

o dever de o combater, e hão de

combate-lo, sem treguas nem dee-

cauço.

Jayme de Magalhães Lima

dizia na Província, em março de

1886, que não contlemnaría o go-

verno que propnzesse a emulação

do districto de Aveiro; que tanto

importava que houvesse como

que não houvesse um regimento

aqui aquartelado; que estar a

barra aberta, ou estar fechada,

era indiifereute rios interesses lo-

caes. Ora quem teve o atrevi-

mento de dizer monstruosidadea

de tal ordem calase, se tem um

bocado de juizo.

Pretender, depois d'iuo, di-

rigir os destinos d'Aveiro, é pre-

terição ineolente e asuatica.

Em volta de Jayme de Ma-

galhães Lima não ha, não póde

haver um unico aveirense com

amor sincero a Aveiro. Jayme

de Magalhães Lima, além de nos

ter affrontado quando defendeu n

uuppresaio do diatricto de Avei-

ro, porque as correspondencias

da Província, que ,publicnrcmoa

por extenso no momento oppor-

tuuo, não são mais que um in-

centivo quasi descarado a essa'

snppressño, Jayme de Magalhães

Lima, além de nos ter afrontado,

constitue sempre um grande pe-

rigo para nós. Uma das ¡nedidas

salvadoras do messias João Fran-

co é, como sc sabe, a suppressâo

de varios couc<zlhos e de varios

(lietl'ictou. E um d'essesdistrictos

será, necessariamente, o districto

(le Aveiro. Pois não é um perigo

que i¡ politica de João Franco, ü

em Aveiro, seja representada pre-

cisamente pelo homei'gquo teve

o ari-Ojo d'escrever que não con-

demnarãa o governo que supp'ric

missa este districtof

Qual é o aveirense. digno de

tal nome, que depois d'isso, pos-

sa encarar Jayme de Magalhães

Lima sem desconfiança ?

Nenhum. Absolutamente ne-

nhum.

Em volta de Jayme de Ma- '

galhães Lima póde estar o mare-

c/ial de Lilipnt, porque, além de

ser reaccionario no fundo da sua

alma-sempre o foi l -fez-se um

pretencioso ridiculo. A sua mania

é privar com os grandes. E, para

elle e outros da mesma leia, Jay-

me Lima dá honra, porque é ho-

mem de tom.

Em volta de Jayme de Ma-

galhães Lima póde estar 0 Mün-

reta, porque, além de ser pau

para toda a obra, não tinha d'on-

de esperar côdea senão d'alli. Não

a tendo obtido dos progressistas,

onde a foi procurar depois que

deixou de ser republicano, para

,onde virar-ce, senão para o gru-

po do morgado do Carmo?

Em volta de Jayme de Ma-

galhães Lima pódem estar os Ii-

nhosos, que são uns burros, e ou-

i tres collegas'da mesma cathegc-

ria, presos, em geral, pela baba-

: gem da agencia do banco. Esses,

    

   

    

   

  

    

  

  

  

  



 

P0V0 DE AVEIRO
m-mmmv--k-àwOURO

I'clo tribunal O doente, que não pôde levantar-_
Foram j“¡gndm m, ,1m 19 do ' se, conserva as faculdades meutnes,

Dm“ O (mm à pcdm: “Em, mesmúphm corrente' no mmmn¡ j,,d¡,,¡,,| mas_ _ leml›rando~se ainda do ter visto Pedrogl”: i'."9f",'.ld” “FT“, “mpàlc m ¡Írf'giüho ta comarca. em policia correccio- l Gr“"de e Cüílim'll'" H-
Pasiiziiiit: aàãiri'ei'ifiãmàügíi" ' nal, os seguintes réus: v Em! crescimento _Int-rival...

Samuel Fernandes da Silva, Um opeiaiio chamado .Schlechtendal,
accnseuio de offensas corporaes, morreu na semana. passada em Solin-
sendo absolvido por falta de pro- ge". "a Allemanlm- O calm“ Seguidovas

pelos membros da familia e coberto

de cerôas foi transformado para oce-
miterio. Quando o padre resuvn as
ultimas orações, appareceu todo atra-
palhado um crendo do hospital em
que o operario tinha morrido a dizer
que se tinham esquecido de matter o
cadaver dentro do caixão.

E lá teve de voltar o caixão ao
hospital.

-

Cinco vezcszcondemnado
á mortc.-Ha dias uo tribunal de
Stolpe na Prussia, comparecia um réo
sccusado de ter assassinado duas mu-
lheres e tres creanças e ainda pelo
crime de roubo.

No decorrer da audiencia. veio a.

não é o morgado que adoram; é Está, pois, prehenchida uma

'. d hmm, lacuna que de ha mudo vmhala. tigellClil O i .

“Mandependente de Liliput, sendo reclamada.

de .dl/jarem, de Íinhosos, de meia.

duzia de locandeiros, quem pôde

ein Aveiro acompanhar o homem

que defendia a suppressão .do

districto e, que se proclamnva 1n-

diffcreute em relação ao estado

da barra e á permnneucia ou não

permanencia d'um regimento em

Aveiro?

Quem ? l

Jayme de Magalhães Lima

devia estar caindo. Jayme de

Magalhães Lima demonstra uma

Verdadeira hvpor-.risia, além d'uma

manifesta iiillmcilirladc, quando

se nrvora em defensor c protector

dos interesses locaes. Mas Jnyine

não se quer calar. Mas Jayme é

tolo. Então ouvirá.
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A salutridade em Aveiro

Continuamos a pregar no de-

serto. Ao que nos conste, ainda

medida alguma foi adoptada para

que se repriinnm os abusos de

fazerem das valletus publicas des-

pejadouros, nem tão pouco se pro-

curasse multar os transgressores

da lei.

Os suecos putridos continuam

a correr pelas valletas du rua dos

Tavares, especialmente de noite,

como em dia de grossa chuva

correm as aguas pluvíaes para a

maré. Nas viellas transvm'snes do

sitio, no largo de S. Brnz e na

run de Santo Antonio, continúri

tambem o mesmo despejadouro

de immnndicies e aguas ClIÓCnS.

  
  

   

  

 

  

  

  

   

   

  

  

 

   

   

   

   

 

    

  

        

    

    

       

   

  

Em vão o orvalho a ti to leva e reza l

Em ti não cresce nunca pão nem vinho,

Dura e inntil--O lôdo é teu visinho,

E o homem só, por te pisar, to empresa- Foi seu defensor o sr. dr. Joa-

quim Peixiuho.e escrivão do pro-

cesso o sr. Albano Pinheiro.

- Joaquim Nunes, d'lñixo, ac-

cusado tambem pelo crime de

(imensas corporaes, sendo con-

demnado em 3 dias de multa a

100 réis por dia, sem custas nem

Sellos por ser pobre.

Foi seu defensor o solicitador

sr. Monteiro, e escrivão do pro-

cesso o sr. B. de Magalhães.

_
h

Em ti só mcdrs e cresce o cai-do, os lixos.

Tú sei-ves só d'abrigo ao lôdo e aos bichos,
,E ensanguentas os pés descalços, nus,

Oh l pedra! quanto n mim sou a riqueza !n

A cega disse então com singileza:

-Eu tambem guardo no meu seio a luz.

Gauss LEAL.

*á*

Voe definitivamente _hoje á

agua, na Gafanha, o navio que o

sr. José Maria Monica ali tem tra-

zido em construc ão. _.

Em boa hora Prensa” do tem”“
Com relação ao tempo provavel

. o - t - " ' °
une se tou-num reiiowtasaponw W q“ f“'áfdl'r“t°° Ê “g““da q“;“' fãnãítiid'ídãf;ffeâait'itãf'iã

Sim, Ouvirá. do dor vertiuens aos transeuntes. 7 , cena de evereiro, az o meteoro o- _ . _
Cnutinnnremos demonstrando Na rua lde S. Martinho é a A N0~~A_(;'1RTEI“A gista Escolsstico as seguintes pre- malte e a cmco “nos de ”album“

mesmo porcaria. .
Isto não póde nem deve con-

tinuar assim. e a salubridiidn da

nossa terra, já de si iná peles

suas condições hygienicas, deve

ser olhada com :nais cuidado por

forçados.

A todas essas penas tinha conse-
guido fugir.

E agora parece que ainda não
perderá a cabeça..

visões:

De 20 a. 22-Tempo 'vsrio com

tendencia para chuvas no centro,

Andaluzia e Extremadura; humido

na Galiza. e Aragão e depois ne-

que é um dever combate-lo, quer

á face dos principios democrati-

cos, quer á. face dos interesses

Icones.

Regressou de Lisboa á sua ca-

sa d'Aguieira (Aguada), o sr. dr.

Manuel Homem de Mello, depu-

tado por este circulo.

8

.
voeiros nas bacias dos rios e regi- _M

._________ .
u' n narta-felra com- . .

quem superintende no nssumpto. Na l 0x na q, _ meu de inverno. Em seguida, mu-Tnnt0s cuidados tantas can- plpta 29 annos deddde' 0- nosso dan a rn oéste' nevoeiros no lit- camblos

Kaleldaflo . ' . ' - - amigo e assignante, sr. Elias Fer- ç W I
oeiras com coisas inSignific-nntesPelo .sr. João de Campos Sal-

\gueii-u, socio-gerente do antigo

deposito de tulmcos da firma Vis-

couvle da Silva Mello. Successo-

res. foi-nos oiTHrecido uni elegan-

te kaleudario :ln companhia de

seguros - Union Fenix Español.,

quo muito agradecemos.

torsl, nevsdss na. Europa central U cambio do Brazil sobre Lon-e finalmente volta o tempo secco. dress está a '11 25132.
De 23 a. 2õ-Regimen do norte Libra no Brazil: 206371 réis;

com borrsscas ns Galliza; tempo em Portugal. 56620 réis.
seoco e ceu limpo na. Castella: em

seguida. temporal no Cantabrico,

Atlantico e estreito. Depois regi-

meu do nordeste; tempo duro na

Castella, neves ao centro; frio na

Catalunha e levante e finalmente

regimeu do norte, voltando o tem-

po secco.

De 26 s 28-Regimen encontra.-

do do norte e nordéste com tempo

secco e mudanças brnsoss de teln-

peratnrs; ceu nublado com algu-

mas nevadss ao norte. Depois ten-

dencia. para a. chuva na Catalunha_

Levante e Extremadura e por ulti-

mo tempo burrascoso na Cast-.ella e

so norte e temporses no Csutsbri-

co eastreito de Gibraltar que se
reñectirâo no Mediterranea.

reiru de Pinho, natul 'al da Olivei-

rinha, mas residente ha annos em

Lisboa, a quem sinceramente fe-

licitainos.

ou de someuos valor para se vo-

tarem ao mais completo oslracis-

mo, Outras d». vulto, e de grave

perigo para todos nós.

Occorrc-nos n'estn occasião

um dito de um amigo nosso que

expi'ovava 0 procedimento dos

guardas das barreiras, em tempo:

- Todos veem e npprehendem us

burrelhos que os miuuscnlos con-

trubsndistas trazem na canastra

nn debaixo do gubão e ninguem

ve as pipas de vinho que aos os-

sos do dia são conduzidas em

contrabando para a cidade-.

E' exactamente como a nossa

policia faz.
7

Olham para pequenos nadas
que ahi se fl'izmn, multnm por

dá cá aquella palha o mais cau-

telloso carreiro, mas não olham

para faltas graves como a de se

despejarem para a run líquidos

em pntrefacção, que vão concor-

rer para as pessimas condições

da salubridade publica da cidade.

E isto dá~se nas barbas da po-

licia, ali mesmo ao pé da sua

porta. E' Verdade que já alguem

uos disse que quem quizesse a

sua casa guardada era ter por vi-

sinho um ladrão.

Ora será justamente por ter a

anctoridade ao pé da porta que

O

Estiveram na quarta~feira n'es-

ta cidade os srs. Antonio Euzehio

Pereira, abastado proprietario de

Cncia, e Manuel Maria Amador,

zelom chefe de conservação das

obras publicas.

O

Já se acha em franca couve-

lesceuca o sr. João Pedro Ferrei-

reira Junior, applicado alumno

da administração militar e filho

do nosso amigo sr. João Pedro

Ferreira. Estimamos.

_$-

Notas alegres

Dois deputados da maioria, con-
versando sobre o caminho do ferro da.
chos a Chaves:

-. Eu é que não ficava calado Ie
fosse um transmontnno. como tu és.

-Mas ou não sou transmontano.

- Pois tn não nascoste em Tral-
os-Montes?

- Então, e se nascesse n'um our-
ral era um burro?

o

- Tom muitas transacções a sua
casa commercial? perguntava um ne-
gociante hespanhol a um negociante
hollandez.

- Innumeras.

- A que chama ínnumerns?

-- Olhei para lhe dar uma ideia
da nosso correspondencia, basta que
lhe diga. que no meu cscriptorio gas-
ta-se por anne cem libras, só em tin-
ta descrever.

-- Ora o que é isso? respondeu o
hespanhol com o maior sangue frio.
Meu amigo, eu comecei a economissr
por anno cento e cincoenta libras des-
de que ordene¡ aos meus escreventes

_+_

'Em virtude do fallecimento da

esposa, de s. ex.l o sr. Zé Manha-

nhus, i'llustrado poeta .re. pintor

d'csta cidade, vae . ex.“ passar

a segundas nupcias com a ex.“

sr.“ D. Corni'quet.

Este cavalheiro, sabendo do

proximo desapparecimenio da es-

tremecida esposa sobre _a terra,

já ha tempo, e para límtivo de

enormes saudades, se acha em

companhia de tão illuslre e pren-

dada senhora.

E como por esse facto algu-

mas almas meticulosas se não

dignassmn esteudcr-lhe a mão. . .

é o motivo por que elle, breve-

mente, vae realisar o seu aspicio-

so enlace.

Para isso ha já ferias encom-

mendas de vestidos, farpellqs, Zu-

vas, etc., etc.

Que seja feliz, o poeta Zé Ma-

nhahas. a

_
h

Pela nova ordem do exercito

foi concedido o alistamento vo-

luntario de mulheres no exercito.

Em Aveiro já algumas rapari-

gas sentaram praça no 2d.- de in~

&intel-ia e outras se estão propon-

do n fazei-0.

Tambem algumas se lastimnm

da sahida do regimento de caval-

luria 7 porque preferiam sentar

praca n'este corpo.

Gostas de espada ou de bayo-

neta.

Mas á falta do 7 lá se vão Su-

w_

COISASlilE LONGE

Um 'maerohlm-Entrou para
o hospital de S. Petersburgo um ve-
lho de duzentos annos.

Todos os d0cumeutos que o acom-
panham comprovam a identidade do

individuo que além d'isso é estabele-
__ até uma inulhersinhn do sitio en gaitando ao 24'

Cid? Pird partiwcllmidude: oorpcmesbanão pozessem os pontos nos “O

t
.

-
.

l l'l
.

gorda porcos dentro de cnsa e Andam bem' menmas' andam nas Êiiirne “da"::usOÊIaJiiLÊS::contrasta
' " __ ' _"

Acqlllslção mesmo nn frente da .rua, sem que bem'
um passaporte que tinha tirado aos
sessenta annos, em 1763.

Enviuvou ha 123 annos. Sua mn-

lher fulleccu ein 1780, tendo estado
casada durante quarenta e sete aunos.

O unico filho que resultou d'esta
união morreu em 1824, aos noventa
annos de idade.

Aosba de Ser adquirida pela

socincão Areirense de Soccer-

ros Mutnos das Classes Laborio-

ses, um velho pardieiro da rua de

Santa Catherine, onde a mesmo

Associação projecta levantar um

edificio para a sua installação.

M

(5) lillltllli'lllll
-__

W

- Ha entidades em absoluto

tão parecidas com sendeiros, que

só lhes falta collocar as mãos

no chão e. .. atiraram.

Algumas ha até, que não pó~

dem botar falla sem o fazer.

M

nho ao teu amigo; chama-lhe pse,

sim, Braz?

-Pois sim, mãesinha-disse a.

oresnçs, esahiu pela mão da crendo.

Francisca. proseguiu:

- Pois não é assim melhor?l

acabamos de nos oonVencar que el-
le é nosso filho.

a policia_ com isso se incomiuode.

Será, será.

Continuamos entretanto a pe-

dir para o caso 'providencias ao

sr. governadm civil do districto,

esperancados de que alguma Vez

s. ex.a se digna attender-nos.

ANNUNCIOS

VENDE-SE

Um banco de marceneiro quasi

novo. e tambem a ferramenta.

N'ests typogrnphia se diz.

    

assim amimada nos labios de nnjo

deseiitranhado de seu seio, jubila-
va. de lhe ouvir aquelle doce nome
de mãe, e toda. se estremecis. de

maternal ternura. chamando-lhe seu

filho. -

Grande numero dejpessoas re-
lacionadas com Francisco Luiz pre-
sumía que o pequenino Braz era

 

não Uns dariam, ainda. mesmo que de 4 de outubro de 1694. Escreve-lhe não'soubessem os verdadeiros me de Marselha. Não se queixa. denomes?!
mingua. de recursos. Revela. uma.-AOhO-te razão; porém. custa' certa seguridade de espirito, que éme n crer que alles tenham morri- signal de boas avençss com as mí-do ambos. 0 mais certo é o que eu sei-ias ds vida. Diz que está, em ar-tentas vezes te tenho dito. . . ranjos com alguns hebreus, ñlhos e_Que Fernão Cabral tem rece- netos de portuguezes, para se tras-

CAniLLo CASTELLO BRANCO

o OLHO os mono
(Romance historico)

 

_0' menina, respondeu o ms- bido as cartas que elles te ;escre- ladarem com suas familias para

I
filho naturalid'ello, e que Francis- ride-esse convencimento parece- vem?

uma, colonia. franceza que diz elle

ca de Oliveira, bem que israelita me difñcil...
-SinL

l 1 l

Informações

talvez seja. a. de S. Domingos. Pro-

mette escrever-me quando se hou-

Ver definitivamente resolvido, e de-

pois. . . '

_Mais nada-stalhou Francis-

cs-Ora, no Canadá., já sabemos

que alles não estão. N'outras colo-

nias, tambem tn já. sabes que nin-

gnem os viu. Que havemos de pen-

sar d'isto? Que se hs de suppôr de-

pois do silencio de tres snnos?

-Que as cartas me são rouba-

n perfida sojuscramento do baptis- _Nosso filho gerado do cora-mo, alojava no peito entranhas tão ção. . ._-tornou ella..
christâs que levei-a para sua. cnm- -Isso lá, sim; d'esse modo já.panhia o menino. e lhe queria. até eu o perfilhei; mas o peíor é queá. extremidade de lhe chamar ñlho, ámanhã pódem apparecer ahi umase cousentir que elle lhe chamasse entranhas !Donos pbantestícss domãe.

que a. tua maternidade de coraçãoExceptnada a amornvsal esposa. n. reclamaram o que éseu legitima-do doutor, ninguem sabia em Por- mente.tro nunes antes, com Francisca Ro-. _ tuga¡ quem fossem os paes d'aqnel- -Pois tu caídas que voltam cá?!
drígues de Oliveira, filha de shau- ' la crennçá. A ama, que a tinha Pódes ainda imaginar que elles vi-
tadosiudeus de Ourem. Não tinham amamsntado, morrem; e n. pobre Vem? Ha. tres annos que não temos
ñlhOs; mas don bracos de um ao nu- gente, que lhe sssistira ao nasci- uma carta. d'ellesltro ssltsvs um menino de cinco an-l' _ mento. ignorsva o destino d'Plle. -Mas tambem não recebemos a oiso
DO“: chamado Br”. “carlm'l” (“nm l Um dia, como a creanoa, antes certidão de obito.blsndiciss de hlho. A crennçn tra-_

de ir-se à cama, eutrásse a beijar a -Poissim,-redargniu Francis-
tava. de psdrlnho O doutor. P a. Pe~ :não do padrinho, Francisca bei» 03-1083, se elles Vivesisam, na pes.nhora chamava. mãe. A espma do_ _

jon-a nas faces, e disse-lhe: ,sons de Hollanda, a quem tu tensmed“” !muda do Sosa de se Ver -Nâo carnes s chamar adrí-' edido = =›= '= '-›~ "'›* -- "

_Não creio. Tu recebes 1"cartas
de Amsterdam, de Londres e de to-
da. a. parte. Se te snbtrshissem
uma», iam todas, homem. Cá.. nin-
guem me tira. a. mim da. cabeca,
que ellos morreram em nsufragio,
ou Os sicariOs do fidalgo os mata-
ram lá. por f'óra, ou... quem cobol”...
a. tamanho spuro de desgraça. che-
gariam, que se dessem a si a mor-
te, como no seculo passado succe-
den com tantOs irmãos nossos. . . das-insistiu o doutor.

-Póde ser~obtemperou Frsn- _E tu a teimsr, homem!...o Luiz;-mss teriam coragem Oxalá que en me engana; mas, sede matar-se uns paes que deixa- adivinha, Deus sabe que o meninovam este cresnça?! Não é passível! ¡ está. amparado, e que ha de ser sem-A ultima carta, que recebi de An- l pre meu filho, ainda que o senhortonto, aqui está-disse elle ti ' - n: ^ 'u

Carris o nuno de 1697.

Francisco Luiz d'A breu, doutor

em medicina, inndárs sua residen-

cia para. Coimbra, esperanosdo em
entrar no mngísterin, conforme lh'o

prometiiam sua capacidade, vasto

saber e creditos. Tinha casado, qua-

siu A" -~  



' .. 4 V ,l .A . 1 . -

du .lluwulm, o o lllLlilUl' ¡elnulioe mma_ em segunda num_ i

até imie mulher-.iria para n cnrn "con-ver carta mcnclo- l"“"l'ã “ das 2 A“ 4 ho"“ d“ “'rdf"

Í V
| l '

(1 com ,lucnmh Nu“¡emsos attes_ nando Preço_ dlll-lglltlgnñ n qualquer hora (lo dia

_ú_- Ou a n l .

tmioa rio (lutnicn n'uvunilo os '

_A ~ - - l , HISTORIÃ Largo a.. lloclo, n n u
Patrus imnh',l'cmlitzull›s. I'nz licsnp- ____.___-__-.-----

parecer um curto espaço (le tem-

po ns (lol-vn ao polimento.

(ins as“ (erros.

lo correio 550 réis.

SENHA me CASA

altas na rua de Jesus e em fronte

á _(-giejn do Convento.

llidn para :l run do Raio.

43 n 45. _

emtraordinaría L' venda nn Livraria Elysio

VENDE SE nm qundi novo. Cad“ “8050"“ da 82 _Ruap%:$358, 282

'NX-,sia typogrupbía Be diz. , pngmas ' ' ' ' “ ' ' ' ' ' m réis

x . _ (.nda rol. bmuiiado.. 1:500 o

E linho _puro _de ilnceilas

E Este vínl10,muil.o apreciado

É pelas anos propried'ntlmz hygie-

F n
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MINERVÀ. RLVRRR RE MRRRES FERREIRA¡l

N'esía typographla com-l MEDICO

l ': -. . : |~ u nono I'm'-

l" ' se “m l C L l“ l Consultas das 10 ás 12 horas da
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THEOPHILO REIS

Cirurgião-dentista

pela Universidade de Coimbra

Exlrniic. oblura, coiioca.

- dentes e encarrega-so

do cenourio de deniaduras

R. DIREITA, 68, 1.”

Aveiro

 

REVOLUÇÃO

PORTUGUEZÀ

lie 1320
!Ilustrada com vnugmfcos Morato¡

dou grandes patrick» d'aguclla lpam

Envímne pelo correio para to-

 

      

l'reço do frasco 600 réis. Pe-

Ueposíto plan-mania Miranda

RIO TINTO

ASSIGNÀTURÀ KIT!!¡ORDIIARIA

 

Os editores (Tesla importante o pa-

lriotioa aflição nacional rI-snlvcram abrir

uma¡ nosiunuturn extraordinária, nos

l'awiculoq sumanaeq ¡1133:! paginas, niiln

«in focinho u enlrmla ll'ealo (grande livro

um tmicn na fnmiiim porlnunezai. A

HISTORIA DA iliüi'ULUÇÃO PORTUGUE-

Z.\ DE “ill tum do .cm- para todos'. os

portugnezes uma Verdadeira relíquia

du familia, tem do ser guardada nn hi-

., IiilulJlecn de cada lar como le'lBllllHlllO

nnthonlluo do patriotismo o dos leiloa

lmrolnos dos 1103303 avós, que como

ooo: luclaram pela santa causa ú:: ll-

herdado.

Condições da usar¡ng

Vende-He um predio (lo casas

  

'l'tnn nm pequeno patoo e Bn-

  

'i'rntn-se nv. rua Direita, n. Galhecismo .ilqderno

(mmsrmno)

Obra de propaganda nacionalista.

Dedicada ás pessoas de born senso.

Preço 50 réis

LANDEAU

  

(lbracompletaü vol) 61000 ›

A assignalnm por fascículos pôde

ler mensal, quinzenal, ou semanal A

vontade do assignanto.

Assuma-se om todas ns livrarias do

reino. na ousa dos Editoras Lopes & C...,

run do Almada. 123, PORTO.

EM A VElliU-Livraria Mello

Gulmarães.

*aos anormais
loiiocçiio de romances notavois,

explendidamente traduzidos para por-

tugucz, em lindíssimo.; edições, no

àicanco do todos ns bolsas.

QUO VADIS? (2.“ edição) de H.

Sionkicwicn-3 volumes.

VIDA DE LAZARILLO DE

TORMES, do Mendoza.-1. vol.

EULALIA PONTOIS, de F.',Sou-

lié.-l vol.

A AMOREIRA¡ FATAL, deZE.

Be1°l.het.--l vol.

SENHOR EU, de Farina.--l vol.

Cada volume, 100 rn.

Pedidos ú. Comtmnhiu. Nacional

Editora, largo do bonde Barão, 60,

Lisboa, e o todas as livrarias e taba-

carina.

RRSlRHR PRRTURREZR

ARTE CULINARIA NACIONAL

COLLABOmç¡o Di! jssNaoms

(Producto reservado a um fm pa-

triotíca a piedoso)

2.“ edição, muito melhorado

uicas, só se vende no estabe-

lecimento de José Gonçalves

Gamellaa.

Praça do Pe'ímo--AVEHIO

Centómt-Preiiminkres sobre Modo de

bem viver; A non habitação: A nguà; A

nossa alimentação; 0 nosso Vestuario; Pro-

mitos diversos.

795 receitas. com os seguintes secçõrac

Sopas a purés. 41; Legumes e hortali-

ças, 25; Carnes diversas, 100; Croquetes e

aimondngu. 15-, Peixes diversao (receitas

de bacalhau, 35), Sl; Molhos diversos, 28-,

Musas e entro meios, 19: Plñtciñ, tórtas e

onipanns, 29; (ivo: e mneletns, 27', Saladas

diversas, 8; Dócea do aobremeza, 203; Com-

potns e conservas, 54; Dôocs de chá, 105.

-'l'otnl 795.

A' venda unicamente na Imprensa Aca-

demicn. do Coimbra para onde devem ser

feitas M rrqniaiçõei. acompanhadas da sua

'un mrtnncia, que é :aEm brochura, 600'1'5.

Pe o correio. 650. Em formosa cartonagem.

700. Idem 760 réis.,

O DILUVIO

Gnndioso rnmnneehiatorico da Henryk

Sionkicwicz, nnctor do QlIO VADIS. tra-

duzido directamente do polaco por Solda

Potonka e 'Eduardo de Noronha.. Desenro-

¡mn-ne n'esta obra, ao indo da, paginas vi-

brante. a commovedorla, m- homericns In-

etas do Polonia conir: a invaslo do¡ on-

' tros povos do norte. Muito¡ oziticos consi-

deram O DILUVÍO Iuperior no QUO VA-

DIS.

v N. n.-so se. garante o

m proprlo vinho olvcmlldo

no m e s m o estabeleci-

mento. . A

 

' Bingos nnnnlns

VENDEM-SE na antiga casa

.de Manuel Maria', largo do

mesmo noiné, run'direitn, d'csta

cidade, e por preços vnntajosos

os melhores baguços para alimen-

tação de todos os animues.

  

.ARMAZENS

m

 

A' venda o 1.' column

mforvnato grande a com uma bellinima

capa a côr"

Preço, 300 rél¡

Pedidas b Secçlo Editorial da Compa-

nhia. Nacional Editora, Largo do Conde

Bula. 50. Lisboa.

OMPANHIA NACIONAL lilil'lORli

Bncceuon dn antiga ou¡ David Gotan

Viagens Maravilhosas

Coroados pela academia francesa

R MME!“ .

DU “METER

'JULIO VERNÍEJ

SIGAMOL-Oi
Sensacional romance de H. Sienkiowicg,

motor do QUO VADlS? seguido domina

dois soberboa contos do gundo cacnptor

polaco.

Trad.. de EDUARDO NORONHA

Um luxuoso volume, com uma lindíssi-

ma capas oôres o orando com mngmñcns

iiiustmções.

Preço 500 I'éls

ooooms cromowoo @mms-m

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 223

B. DOS MERCADORES, 1 A b

AVEIRO

D'uqni lavarás tudo tão sobe»

Luv. Cam.)

,Preços leOS lnnls sil lllRHEIRil

~

' Fazendas do novnlade de lã, l¡-

' | nino, seda e algodão.

' .lamisaria, gravalaria, livraria,

_ . I papelaria e mais objectos de es-

criploriu. Oiiicinn de chapelarin. Cliapéns para homem, nenhnra e

crenças. Centro de assignalura de Jon-une! de modas e setentiñcos,

nocionaes e estrangeiros.

Importação directa da artigos da Madeira: obr¡ de vei'ga,bo¡-.

dados, rhum e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espumosos d¡ Associação Vinico.

11d¡ Bairrada.
,

,Representante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

nnmlar vir llycicleltos element e machine de costura Memorla,

bem como todos os :acessorios para as mesmas.

louças do porcelana, quiuqnilliarias, bijouterias, ”Humana
s

(importação directa).

Flows artlliclaes o cordas lanarariag_

Anmlinçñes photograpllicas. Ennadernções_

s.. B.~Nio so nl¡- oneommcndas que não venham

    

tora, Largo do Conde dial-ão, 50,_ Lisbon,

o um toda: as tahacarma o livrarias.

5.93

Ê
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A' venda na Companhia Nacional Edi-

 

q _

  

DEPüâiT ill: MMMRAS BE (MWM j

DA ACREDITADA FABRICA '

“P F A F F... l ;

Fliiliillliál em l862 em RAISERSLAUTERN _ -:

desde n mais lina cambrnia ao

Ções PsplllfluHS.

toda a classe do costura.

(Jonsel'ta-se Inzicllinus de

tamento.

Pedidos o

 

p

 

FOGO

Notabiiissimo romanco de Gabriel do

Annnnzio, o maio ln-ílimnte dos esariptorm

italianos da actualidade, traduzido para

portugucz por Amadeu Silva d'Alhuqucr-

que. E' esta. a obra mais sensacional do

grande eacríptor, pan belleza commovedo-

rn e assumimos¡ do seu entreeho o pela sua

forma artística e impecenvel.

Dons hLl'ÉGAN'I'lCS voriumcs, com

rcsrwnnnms mms A comss

Cada vol., 100

Pedidos á Companhia Naeionni Editora,

largo do Conde Barão, 50, Lisbon..

ROLÃO 'PALMA

\STA farinha muito mais ba-

rata e superior do que qual-

quer outra para a engorda de

porcos. gado vaccum, galinhas,

etc. ele. vende-se unicamente no

oslabalecimenlo de José Gonçal-

ves Gamellas. '

Praça do rolxo

AVEIRO

A mmzliinu (PFAFF) para latin a rlasse de costura, v

Peçum catalogo:: illustrados que se remeltem gratul. L.

50o clima Samael 8; 875m0

II l-l '7 ' ¡'I

 

Não estas as melhores machlnas de costura l“:

D. l

›
a E s

l. É

A mmaiiina (PFAFF) para cosinreiras. _3

A machina (PFAFF) para alfuintos. '

A IllNCilill'ri cPFAFF» para modistns. ,

A nmnliina ai'l'AFF) para sapateiros. ' r

A lllnl'llilla «PFA FPS para goleiros. ' LÊ:

A rmuzliina (PIVAFF) para corriviros. -' '

mais grosso vahedai.

Í L..

.A machina «PILAFFD é seu duvida a ralnlla '

de todas as nachiuas de costura > .'2

Ensino gratis. Gnrnnlia illimiladn. l:

A prestações o a (lillilPll'O com grandes dpsonntos. a.

Para cnllrgios e eSoolus de meninas, preços e condi- _ “-

Vende-se agulhas, oleo, uccessorios e peças soltas parti

"I

todos os systemas. »-

"g-

l'q
l.. .

.ANADIA.-SANGALHOS Lu

q a."

Ii¡ 11:' "-.i E'

SEM DOGMA
Notuhiliasimo romance, em 2 voltamos;

do Il. Sienkiewicz, luctor do

QUO VAZDIS? f'

traducção de EDUA RDO DE NORONHA

800 rs. cada. volume 800

A'v venda o i.° Volume, com uma cap¡

a clix-m, un Secção Editorial da Companhia.

Nacional Editora, Largo do Conde Barão,

DO-LISBUA.

A NOVA PHASE

SOCIALISMO

PO ll

.70210 DE MENEZES

A' venda ha Livraria Control do Gomes

de Carvalho, edital-,158,run da' Prata, 160

-LISBOA. '

Preço 200

  

w

As machinns para coser

da. Companhia SlNGER obti-

veram nai Exposição de Paris

.de 1900 0 mais alto premio,

Grand-Prix.

E, mais uma Victoriajun-

to a tantas outras que estas

excellentes e

do em todas

 

bem construi-

das machinas teem alcança-

as exposições.

AVEIRO

75-BUli DE JUSE ESTEVÃO-*79

 


